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O Correio visitou o Herbário do Jardim Botânico de Brasília (JBB), lar de quase 40 mil espécies 
de plantas e vegetações nativas do cerrado que são conservadas desde 1985

 M
arcelo Ferreira/CB/D.A Press

Conhecer para preservar 

C
onservar a flora é uma ciência neces-
sária para perpetuar conhecimento, 
inclusive, sobre vegetações que foram 
extintas e sobre aquelas que surgiram 

recentemente. Assim trabalha o Herbário do 
Jardim Botânico de Brasília (JBB), lar de qua-
se 40 mil espécies de plantas e vegetações na-
tivas do cerrado desde 1985.

Ao acessar o ambiente, o visitante se depa-
ra com a baixa temperatura, 18ºC, em contraste 
com o calor de fora, e múltiplas estantes cinzas, 
fechadas e alinhadas, como um escritório. “As 
pessoas chegam aqui esperando encontrar um 
jardim, com terra e vasos de plantas”, contou, aos 
risos, Priscila Oliveira Rosa, 43, gerente de Vegeta-
ção e Flora do JBB. As estantes guardam precio-
sidades. Em uma das pastas, existe uma espécie 
coletada em 1984, em Barreira da Cruz, Tocan-
tins, cujo material genético está disponível para 
estudos em um banco de dados, que permite o 
intercâmbio entre instituições e pesquisadores.

Priscila, doutora em botânica pela Universi-
dade de Brasília (UnB), é responsável por fazer 
a coleta, a identificação e a avaliação do risco de 
extinção das espécies. Após a retirada no campo, 
o material passa pelo processo de herborização, 
no qual é prensado e secado adequadamente. 
Depois ele é montado e costurado na cartolina 
específica com a etiqueta contendo as informa-
ções sobre as características da espécie. Por fim, 
o material deve passar pelo freezer para garantir 
que nenhum patógeno irá contaminar a coleção. 

Digitalizar, distribuir e organizar a coleção é 
parte da rotina de curadoria, assim como man-
ter e atualizar o banco de dados, que cresce cons-
tantemente. Nas portas de cada armário, há o no-
me das famílias das plantas; em cada armário, há 
pastas com nomes dos gêneros e, em cada pasta, 
mais divisórias com nomes das espécies.

O Herbário é aberto à visitação pública, 
desde que haja o agendamento pelo site, já 
que o ambiente é controlado, não podendo 
receber muitas pessoas ao mesmo tempo. No 
caso de atendimentos escolares, as exposi-
ções são mais rápidas e, geralmente, entram 
no máximo 20 pessoas por vez.

“É importante para os estudantes entende-
rem que o Jardim Botânico não é só área de visita-
ção, mas também um local responsável por bas-
tante pesquisa. São frequentes as solicitações de 

empréstimo de material, que facilitam trabalhos 
de pesquisadores que não têm condições finan-
ceiras de se deslocar até o DF”, destacou Priscila.

Reprodução in vitro

O laboratório de reprodução in vitro do JBB 
reproduz, a cada pesquisa, mais de mil plan-
tas do cerrado em risco de extinção. O espa-
ço é o único desse tipo no Governo do Distrito 
Federal, e a estação ecológica contribui para a 
preservação. Recentemente, o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) avaliou 
7.385 espécies do Cerrado, das quais 1.199 fo-
ram consideradas em risco — 16,2% do total.

Daniel Oliveira da Mata, 29, gerente do la-
boratório de reprodução in vitro do JBB, ex-
plicou que um dos fatores que mais contri-
buem para a extinção de espécies é a retirada 
sem autorização das plantas do seu ambiente 
natural. “Hoje produzimos espécies de orquí-
deas que estão ameaçadas de extinção, como 

as cattleya walkeriana, além de cactos, bro-
mélias e plantas arbóreas, com foco na gera-
ção de um banco de plantas para preserva-
ção do cerrado”, completou.

Após serem coletadas em campo, as se-
mentes são desinfetadas e germinadas in vi-
tro. Assim que atingem um tamanho ideal, 
são retiradas dos frascos e levadas para a acli-
matação no ambiente externo, sendo plan-
tadas em sementeiras. O especialista, que é 
doutor em biologia molecular, garante que 
essas plantas vão se desenvolver e ficarão 
iguais àquelas geradas em ambiente natural.

“Quando elas são retiradas do frasco, ten-
tamos seguir os mesmos parâmetros do seu 
habitat natural, a fim de maximizar o seu de-
senvolvimento”, comentou Daniel. O profis-
sional ainda acrescentou que, além das mu-
das que serão recolocadas na natureza, há 
aquelas que serão mantidas em frascos para 
serem utilizadas quando já não forem mais 
encontradas em uma região específica.

Fundado em 1985, o Jardim Botânico de Brasília é um dos pontos turísticos de maior procura da capital. O Herbário do local é aberto á visitação pública por meio de agendamento no site

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Material serve de consulta para pesquisadores Herborização do pau-Brasil no Jardim Botânico Conservadas nas geladeiras, as sementes duram mais

História

 »A preservação e pesquisa de espécimes, com 
a formação dos primeiros herbários, já existe 
no mundo há 200 anos. No Brasil, as primei-
ras coletas foram feitas em 1820, quando uma 
missão austríaca fez o trabalho junto com a 
imperatriz Leopoldina. Essas coleções, aliás, 
ainda são viáveis para pesquisas e podem ser 
consultadas, apesar de estarem em acervos 
fora do país.

 »No Herbário do JBB, as coletas mais antigas 
datam de 1954 e foram realizadas pelo am-
bientalista pioneiro Ezechias Paulo Heringer, 
que antes mesmo da construção de Brasília 
já coletava materiais no cerrado. Segundo a 
gerente de Vegetação e Flora do JBB, ele foi 
uma figura tão importante para a região que 
a nova sede do Herbário, inaugurada recente-
mente, leva o seu nome em homenagem.

 »“Por meio dessas coletas mais antigas, é possí-
vel contar um pouco da história daquele lugar, 
obtendo informações temporais. Por exemplo, 
se determinada planta ocorria em certo am-
biente e hoje não é mais encontrada, devemos 
pesquisar para entender se ela se modificou 
ou se entrou em extinção localmente”, expli-
cou Priscila Rosa. Nessa última semana, a es-
pecialista teve a sorte de coletar uma planta 
que era conhecida por ter sido coletada ape-
nas uma vez, por Heringer, em 1964.

É importante para os estudantes 
entenderem que não é só área 
de visitação, mas também um 
local responsável por bastante 
pesquisa”

Priscila Rosa, gerente de Vegetação e 

Flora do Jardim Botânico de Brasília


